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AGENDA SOCIAL 



“... o que eu quero é que o povo brasileiro possa conquistar, com o 

crescimento e desenvolvimento do Brasil, a cidadania que há séculos 

a gente está reivindicando” 
Presidente Lula 

ES, 19.02.08 

“Estamos lutando por um Brasil sem pobreza, sem privilégios, sem 

discriminações. Um país de oportunidades para todos. A melhor 

forma para um país crescer é fazer que cada vez mais gente saia da 

pobreza, ingresse no mercado  de trabalho e conquiste a cidadania”. 
Presidente Lula 

Brasília, 06.09.07 
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 Consolidar uma política garantidora de direitos 

 Reduzir ainda mais a desigualdade social 

 Buscar a gestão integrada das políticas,  
promovendo oportunidades 

 Pactuação federativa entre União, Estados e 
Municípios 

AGENDA SOCIAL Objetivos 
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 Reunião do Presidente com os Ministros para 
orientação geral 

 Câmara de Política Social constituiu Grupos de 
Trabalho, com representantes dos Ministérios 
envolvidos diretamente no tema, coordenados por 
um Ministério-fim, com acompanhamento da CC e 
MPOG 

 Propostas dos GTs foram apresentadas à Câmara 
de Política Social para discussão e ajustes 

 Apresentação das propostas ao Presidente para 
aprovação 

AGENDA SOCIAL Processo 



AGENDA SOCIAL Eixos 

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 1 

Mulheres 

Quilombolas 

Povos Indígenas 

Criança e Adolescente 

Pessoas com Deficiência 

Documentação Civil Básica 

Povos e comunidades Tradicionais 

Idosos 

Integração dos Programas de Juventude 

Ampliação dos Benefícios Bolsa Família 

Geração de oportunidades às famílias pobres 

Ampliação de serviços sócio-assistenciais  

Ampliação das políticas de cultura 

Ampliação das políticas de saúde 

Maior Qualidade da Educação 

 

JUVENTUDE 2 

DIREITOS DE CIDADANIA 3 

CULTURA 4 

SAÚDE 6 

EDUCAÇÃO 5 

SEGURANÇA 7 Segurança Pública com Cidadania 
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REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 

1 



Renda 

 Rendimento médio do trabalho cresceu 7,2% 

 Aumento da renda do trabalho para todos segmentos 

 Índice Gini da renda do trabalho decresceu de 0,544 para 0,541 

 Os 50% mais pobres aumentarem sua participação na renda 

de15,7% para 16,1% 
 

Brasil ultrapassou a meta de reduzir pela 

metade a extrema pobreza 
 

PNAD – 2006 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 



Fonte: PNAD/IBGE 2006  Elaboração: MF/SPE 

Redução da Desigualdade de Renda 



Objetivos 

REDUÇÃO DAS DESIGUALDADES 
1 

 Reduzir a pobreza e a desigualdade social 

 Erradicar  a extrema pobreza e a fome 

 Garantir o direito das famílias à proteção e promoção social 

Ampliação de benefícios do Programa Bolsa Família 

Geração de oportunidades às famílias pobres urbanas e rurais 

Ampliação de serviços sócio-assistenciais 

 

Eixos 
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 11 milhões de famílias beneficiadas, em todos os municípios brasileiros 

 Boa focalização, chega a quem constituí seu público alvo  

 21% da redução da extrema pobreza é creditada ao programa 

 Monitoramento da freqüência escolar de 80% das crianças e adolescentes 

beneficiários. Membros de famílias do Programa têm menor evasão escolar 

 Redução da desnutrição infantil e promoção da segurança alimentar. 

 Benefício como dinamizador da economia local 

 Empoderamento das mulheres  

 Cerca de 1,9 milhões de famílias já deixaram o Programa pelo aumento na 

renda ou em decorrência de auditoria 

Programa de transferência de renda com condicionalidades – criado out/2003 

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 

1 

Programa Bolsa Família 



Metas 2008 

Ampliação dos Benefícios do 
Bolsa Família 
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 Recomposição do benefício 
em 18,25%. 

 Ampliação da faixa etária dos 
beneficiários, para 15 a 17 
anos. 

 Benefício passa da faixa de R$ 15 

a R$ 95 para R$ 18 a R$ 102 

 1,75 milhão de jovens – R$ 30 por 

jovem 

Responsável: MDS 

Ações 

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 
SISAN 



  

Geração de Oportunidades às 
Famílias Pobres  

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 

1 

120 mil famílias atendidas 

Coordenação: MDS 

Responsáveis: MDS, MTE, MEC 

Qualificação e Inserção Profissional 

dos beneficiários do BF 

Ações 

Alfabetização de Adultos  
3,8 milhões de pessoas 

atendidas 

Acesso à Água 57 mil famílias atendidas 

Metas 2008 

200 mil pessoas qualificadas  

Programa de Aquisição de Alimentos  140 mil agricultores atendidos 

Inclusão Produtiva, Microcrédito e 

Economia Solidária 

12 

SISAN 
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Ampliação de serviços sócio-assistenciais  

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 

1 

Ampliação do Programa de 

Atenção Integral às Famílias 
13,2 milhões de famílias atendidas 

Responsável:  MDS 

Expansão da Rede de Centros    

de Referência de Assistência 

Social (CRAS e CREAS) 

  3.855 CRAS 

  1.109 CREAS 

Ações Metas 2008 
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Objetivos 

1 

Superação da pobreza e geração de trabalho e renda no 
meio rural, através de estratégia de desenvolvimento 
territorial sustentável 

 Inclusão produtiva das populações pobres dos territórios 

 Planejamento e integração de políticas públicas 

 Busca da universalização de programas básicos de 

cidadania 

 Ampliação da participação social 

Objetivos Específicos 

Territórios da Cidadania 

REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 

SISAN 



Em 2008  serão 60 Territórios da Cidadania, representando: 

 Municípios: 958 - 17% do total do País 

 População: 23,9 milhões de habitantes - 14% do total do País 

 População Rural: 7,8 milhões - 27% do total do País 

 Agricultura Familiar: 1 milhão de famílias - 24% do total do País 

 Assentados Reforma Agrária: 319,4 mil famílias - 40% do total do País  

 Bolsa Família: 2,3 milhões de famílias - 21% do total do País 

 Comunidades Quilombolas: 350 - 37% do total do País 

 Terras Indígenas: 149 - 25% do total do País 

 Pescadores: 127,1 mil famílias - 33% do total do País 
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Apoio a 

Atividades 

Produtivas 

Cidadania e 

Direitos 

Infra-estrutura 

135 ações organizadas em 3 eixos estruturantes e 7 temas: 

Ações Fundiárias 

Organização Sustentável  

da Produção 

Educação e Cultura 

Direitos e 

Desenvolvimento Social 

Apoio à Gestão Territorial 

Saúde, Saneamento e 

acesso à Água 

Obras de Infra-estrutura 

1 REDUÇÃO DAS 

DESIGUALDADES 
Territórios da Cidadania 

Coordenação: MDA 

Responsáveis: MDA/INCRA, MEC, MDS, MS/FUNASA, MI, MTE, MINC, FUNAI, MME, MCidades, 
SEAP, MAPA, SEPPIR, SEPM, MMA, SRI, SG, MP e CC 

135 Ações 
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JUVENTUDE 
2 
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Objetivos 

JUVENTUDE 
2 

 Integração dos programas voltados aos jovens 
 Ampliação de escala de atendimento 

 Elevação da escolaridade 
 Qualificação para o mundo do trabalho  
 Desenvolvimento humano (cultura, esporte, lazer, inclusão digital e 

ação comunitária) 

Eixos 

Jovens de 15 a 29 anos em situação de risco social, prioritariamente 
do Bolsa Família, desempregados e trabalhadores informais 

Público Alvo 



ProJovem  
JUVENTUDE 2 

ProJovem Adolescente - 15 a 17 anos  
 Ênfase na escolarização e permanência na escola  
 Extensão do Bolsa Família a jovens de 15 a 17 

anos  
 Reformulação do Agente Jovem 

500 mil jovens 

Coordenação: Secretaria Geral 

Responsáveis: SG, MEC, MDS, MTE 

18 a 29 anos - Fora da Escola  

ProJovem Urbano e ProJovem Campo 
Ênfase nos 3 eixos: educação, qualificação 
profissional e desenvolvimento humano 

Urbano – 250 mil jovens 

Campo – 35 mil jovens 

18 a 29 anos -  Na Escola 

ProJovem Trabalhador 
Qualificação profissional associada à permanência 
na escola ou à conclusão do ensino 

350 mil jovens 

Ações 

Metas 2008 



DIREITOS DE CIDADANIA 
3 



Objetivos 

DIREITOS DE CIDADANIA 
3 

 Ampliação do acesso a direitos  
 Ampliação de escala de atendimento 

Mulheres 

Quilombolas 

Povos Indígenas 

Criança e Adolescente 

Pessoas com Deficiência 

Documentação Civil Básica 

Povos e Comunidades Tradicionais 

 Idosos 

Eixos 



Objetivos 

DIREITOS DE CIDADANIA 
3 

 Implementar o  Plano Nacional de Políticas para as Mulheres 

 Prioridade à prevenção e ao enfrentamento de todas as 
formas de violência 

Público Alvo 

Mulheres 

11 estados – SP, RJ, PE, BA, PA, ES, CE, AM, RS, DF, TO 
 

Abrangência 

Mulheres em situação de violência, em especial as do campo, 

as negras e as indígenas 



 192 serviços especializados 
 10 mil profissionais capacitados 
 Ligue 180 - 250 mil atendimentos 
 Observatório Lei Maria da Penha 

Metas 2008 

Mulheres 

3 

Consolidação da Política Nacional de 
Enfrentamento da Violência e da Lei 
Maria da Penha 

Coordenação: SEPM 

Responsáveis: SEPM, MEC, MJ, MS, MCidades, MDA, MDS, MINC, MTE, Mtur, MME, 

 SEPPIR, SEDH, CC e MPOG. 

Proteção dos direitos sexuais 
reprodutivos e enfrentamento da 
feminização da AIDS 

Combate à exploração sexual e ao 
tráfico de mulheres.  

 Serviços especializados - 11 UFs 
 21  projetos para atendimento de 

meninas e adolescentes 

Promoção dos direitos das mulheres 
presas 

 Notificação compulsória nos 
serviços de saúde 

 Plano de enfrentamento da 
feminização da AIDS implantado 
nas 5 macroregioes 

Ações 

 Construção de presídios 
femininos para 1.200 mulheres 

 11 projetos de geração de renda 

DIREITOS DE CIDADANIA 
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Objetivos 

3 

Melhorar as condições de vida das comunidades 
quilombolas 

Comunidades remanescentes de quilombos, em especial 
as tituladas e certificadas 

Público Prioritário 

Quilombolas 

DIREITOS DE CIDADANIA SISAN 
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Quilombolas  

3 

Acesso à terra - reconhecimento, 

demarcação e titulação da terra 

Coordenação: SEPPIR 

Responsáveis: MDS, MS, MEC, MDA, MINC, MME, MI, MCidades 

Melhoria da infra-estrutura e 

qualidade de vida: ações de educação, 

saúde, habitação, energia, cisternas e 

pequenas obras  

Fomento à inclusão produtiva, 

desenvolvimento local e etno-

desenvolvimento.  

Ações Metas 2008 

 um milhão de hectares de área 

 220 relatórios de demarcação 

 296 salas de aula  

 10 projetos de alfabetização 

 Água e esgoto em 137 comunidades 
 Progr.Saúde da Família e Saúde 

Bucal em 137 comunidades 
 Universalizar energia elétrica – 15 

mil domicílios 
 Bolsa Família - todas comunidades 

atendidas 

 390 comunidades atendidas 

 2.380 pessoas qualificadas 

DIREITOS DE CIDADANIA 
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Objetivos 

DIREITOS DE CIDADANIA 
3 

 Proteção das terras e promoção dos Povos Indígenas 

 Fortalecimento do caráter multisetorial das ações 
destinadas aos povos indígenas 

 Valorização da autonomia e da autodeterminação dos 
povos indígenas 

 

Povos Indígenas 

SISAN 
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Povos Indígenas 

3 

Proteção das terras - regularização 

fundiária e desintrusão das terras e proteção 

dos povos indígenas isolados 

 Delimitação de 20 terras 

 Demarcação de 25 terras 

 Indenização e reassentamento 

de 3 mil famílias  

 12 mil ha para desintrusão 

Coordenação: FUNAI 

Responsáveis: FUNAI, MEC, MDS, MS, MDA, MMA, MME, MPS, MAPA, MINC, ME 

Qualidade de vida - saúde, educação, cesta 

de alimentos, Bolsa Família, Benefício de 

Prestação Continuada, Carteira Indígena, 

cisterna, Luz para “nem” Todos 

Valorização e fortalecimento das culturas 

indígenas 

Ações Metas 2008 

Articular as ações setoriais nos 

territórios indígenas 

Documentação de 20 línguas 

indígenas 

DIREITOS DE CIDADANIA 
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Objetivos 

3 

 Redução da violência 

 Intervenção em territórios de alta vulnerabilidade 

 Fortalecimento do núcleo familiar 

 Indução de padrão alternativo ao “modelo FEBEM” 

Criança e Adolescente 

Crianças e adolescentes em situação de violência 

Público Prioritário 

DIREITOS DE CIDADANIA 
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Objetivos 

3 

Promover a inclusão social das pessoas com deficiência, 
equiparando oportunidades 

Pessoas com Deficiência 

Pessoas com deficiência em situação de vulnerabilidade 
social 

 

Público Prioritário 

DIREITOS DE CIDADANIA 
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Objetivos 

3 

 Erradicar o sub-registro de nascimento  
 Implantar estrutura que garanta o registro civil de 

nascimento 
 Expandir o acesso à documentação civil básica, com 

ênfase no CPF, RG e CTPS 

 

Documentação Civil Básica 

DIREITOS DE CIDADANIA 



 

 Inclusão Social  

 Fomento e inclusão produtiva 

 Desenvolvimento local e etnodesenvolvimento 

 

 

 

Povos e Comunidades Tradicionais 

3 

Coordenação: MMA 
 

Responsaveis: MDS, MDA, MTE, MEC, MS, MinC, MI, MME, SEPPIR, 
SEDH, SEAP, SG, MAPA 

DIREITOS DE CIDADANIA 

Proposta sendo construída na Câmara de Políticas Sociais  

Objetivos 

SISAN 



 

 

Idosos 

3 

 

Coordenação: SEDH 

DIREITOS DE CIDADANIA 

Proposta sendo construída na Câmara de Políticas Sociais  



CULTURA 
4 



 Garantir o acesso aos bens culturais 

 Promover a diversidade cultural e social 

 Qualificar o ambiente social das cidades, ampliando a oferta de 

equipamentos e espaços que permitam acesso à produção e à expressão cultural 

 Gerar oportunidades de ocupação, renda e negócios para trabalhadores 

de micro, pequenas e médias empresas, assim como empreendimentos cooperativados e 

de economia solidária no mercado cultural brasileiro. 

CULTURA 
4 

 

Coordenação: MINC 

Objetivos 



Ampliação dos Pontos de Cultura – museus 

comunitários, pontos digitais, pontos de leitura, 

brinquedotecas e cineclubes 

 4.850 Pontos de Cultura  

 61 Pontões 

 628 municípios sem biblioteca 

 547 renovações de acervos 

Livros a preços populares  3 milhões 

Capacitação de Jovens Mediadores Culturais,  

via ProJovem 

 30 mil jovens 

Incentivo a Microprojetos Culturais 
 3 mil microprojetos 

 35 mil operações microcrédito  

 7 mil operações crédito 

Acesso aos Produtos da Lei Rouanet  
 Bibliotecas, escolas etc 

Iniciativas Metas 2008 

Bibliotecas Públicas - zerar o nº de municípios 

sem biblioteca e renovar acervos. 

Financiamento para Gerar Oportunidades 

Espaços Culturais Multiuso  125 Espaços Qualificados 

CULTURA 
4 



PDE 
Plano de Desenvolvimento da Educação 

5 



Adesão Federativa ao PDE 
 5.164 municípios aderiram 

 25 Estados aderiram até dezembro de 2007 
 

Melhoria da qualidade da educação básica 
 criação do IDEB com definição de metas de melhoria para cada município 

 municípios com menor IDEB serão prioritariamente atendidos 

 

 Alfabetização de Jovens e Adultos 
  1.103 municípios com taxas mais elevadas de analfabetismo 

 

 Formação e Capacitação 
 Universidade Aberta do Brasil: implantação do Sistema UAB com 1.000 pólos de 

apoio presencial.  

 2 milhões de professores 

Aposta na qualidade da educação 

PDE 

Plano de Desenvolvimento da Educação 
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 ProInfância - creches e escolas públicas de educação infantil 
 Apoio à construção, reforma, aquisição de equipamentos - 400 creches e pré-

escolas por ano 
 

Educação Profissional e Tecnológica  
 150 novas escolas gerando 200 mil novas vagas 
 

 Reestruturação e Expansão das Universidades Federais  
 13 novas universidades federais e 86 novos campi universitários – priorização nas 

regiões interiorana 

 PROUNI - vagas na Universidade - 700 mil bolsas 

 Eletrificação de 21 mil  escolas públicas através do Luz para Todos 
 

 Laboratórios de informática em todas escolas públicas 
  

 Programa Caminho da Escola - apoio ao transporte escolar  - linha de 
crédito do BNDES de R$ 300 milhões  

 Redução dos custos de aquisição - pregão eletrônico centralizado do FNDE 
 

PDE 

Plano de Desenvolvimento da Educação 

5 



Saúde 
6 



Saúde 
6 

Promoção e Atenção à Saúde 

Mais Acesso e Melhor Qualidade 

Gestão e Participação 

Produção, Desenvolvimento e Cooperação 

 

Eixos 



Rede de serviços de atenção básica: 70 % da população 

 Saúde da Família - 40 mil equipes 

 Brasil Sorridente - Saúde Bucal - 24 mil equipes 

 Agentes Comunitários de Saúde - 240 mil agentes 

Saúde na Escola – avaliação clinica, nutricional, saúde bucal e psico-social - 
26 milhões de estudantes 

Brasileirinhos Saudáveis – 1.000 municípios ações para gestantes e 
crianças até 5 anos 

 Idosos – capacitar 65,8 mil cuidadores, distribuição 2,7 milhões de óculos 

Hipertensão e diabetes – 100 milhões de exames de hipertensão e diabetes,  

Farmácia Popular – mais 200 unidades próprias e 19,5 mil credenciadas 

Redução em 5% ao ano da mortalidade materna e neonatal 

Planejamento familiar –contraceptivos para 21 milhões de mulheres, 54 mil 
vasectomias/ano, 70 mil laqueaduras/ano, 5 centros de reprodução assistida 

Saúde 
6 

Promoção à Saúde 



 

Extensão e regionalização da rede de saúde: 

 Conclusão de obras em hospitais prioritários 

 Construir 200 Unidades de Pronto Atendimento 

 Construção de 10 mil unidades básicas de saúde em RM’s 

 Expandir em 4.850 a oferta de leitos de UTI 

Ampliar o acesso a serviços de: oncologia, hemodiálise, 
cardiologia, neurocirurgia, traumato-ortopedia, oftalmologia e 
saúde auditiva 

Duplicar a cobertura do SAMU, alcançando 180 milhões de pessoas 

Reestruturação da Rede de Atendimento (TEIA) – 400 novos CEOs, 
430 novos CAPS, 132 novos Pronto-Atendimentos, 1.500 Núcleos 
de Apoio à Saúde da Família (NASF) e construção de 7.655 Módulos 
Básicos de Saúde 

 

Saúde 6 

Acesso e Qualidade 



Complexos Reguladores - todos estados e municípios com mais de 100 mil hab 

Humanização – capacitar 2 mil profissionais de urgência e emergência 

Contratos de desempenho – com estados e filantrópicas 

 Fundação Estatal 

Auditoria – todos estados, capitais e municípios com mais de 100 mil hab 

Ouvidoria - todos estados e 40 municípios com mais de 100 mil hab 

Qualificação – especialização para 65 % dos profissionais de nível superior do 

Saúde da Família, capacitar 260 mil técnicos e 110 mil gestores 

 
 

Dotar o país de capacitação tecnológica, especialmente em vacinas 

 Equipamentos e materiais – substituir 25% por produção nacional 

Hemoderivados – construir Hemobrás e dominar tecnologia de fracionamento 

do plasma 

 FIOCRUZ – 5 novas unidades no país e 1 na África 

Aumentar em 50% a quantidade produzida pelos laboratórios públicos 

Cooperação Internacional com países da América Latina e África 

Saúde 6 

Gestão e Participação 

Produção, Desenvolvimento e Cooperação 



PRONASCI 
Programa Nacional de Segurança Pública  

com Cidadania 

7 



 

 Prevenção, controle e repressão da criminalidade. 

 Articula ações de segurança pública com políticas sociais. 

 

Focos prioritários 

 foco etário: população juvenil de 15 a 29 anos; 

 foco social: jovens em situação de risco social, egressos do sistema 

prisional e famílias expostas à violência urbana;  

 foco territorial: regiões metropolitanas e aglomerados urbanos que 

apresentem altos índices de homicídios e de crimes violentos. 

PRONASCI 
7 

Objetivos 

Focos Prioritários 



Ações estruturais: diretrizes gerais de uma política de segurança pública: 

 Modernização das instituições de segurança pública e do sistema prisional 

 Valorização dos profissionais de segurança pública e agentes 

penitenciários 

 Enfrentamento da corrupção policial e do crime organizado 
 

Ações locais: três programas serão ofertados aos estados e municípios: 

 Território de PAZ  

 Integração do Jovem e da Família 

 Segurança e Convivência 

7 

PRONASCI 

As ações estruturais e locais se organizam em  

94 programas, projetos e ações 


